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O Dr. Luiz Corrêa 
O Besouro cumpt·o um dever do cohc. 

roncin, dnndo o rctrnto do fa!l ccido D1·. 
Luiz Corrêa de Az(wcdo, um homem nc­
cessal'io. 

~:"ío escrovc n su:\ snudndc, para niio 
fazei.o sob a fórma dos nccrologios de con­
venção, que por nhi se faze m nos dinhei­
rosos e 1mrvulos. 

O Reporü:r, jorn11l notici OftO , n&. 1 a. G. -Quintino 

~?~~9t~ ªdee1~:~': ~ttl~n~,7:iiot º,::;/r~::ip~::::; 
fazer ao n0$0novo oolleg11, • qucmdccoraçiode@cj,un011 
t odflll 11qucllllllCOÍ$>lS Ctol,quese COl!tu111am de,iejur 11e.1ei; 
momentoswlernnes. 

A riMto e Ta.11-0. - T hc•c de ooneur<o iis cadeims do 

: í!uf1:rc:1i~!:;"~~,i~~.~~ Fl~~~ii~, t l~u"zºa_ll , apresen-
Ueti,tu musfoal , n. 1. -SRndnmos oordi fllrncnte o 

~::ri;c~tlº~\'~./8~~~ ~tii:;:'1~:!i':~º ;r;·::~\~.rio art ist ico, 

R eris/a industrial ill1Mlrodu, n . 18 e 1Yot>0 .lfumfo, 
n. G9. - Siio redigid,u e;: t11s duwi im1)0rt11 nti~i11rn~ pu­
blienções pelo no;;,;oilh1otr11.docompatriota, o Sr. Dr. J. 
Cnrlos Rodrigue,,. 

O ReprP'ltr, polh brilh11nte para piano.- 0 1111ctor, 
o conhecido compo;;itor F. L . da Silveirn, oft'crooou-11 t. 
ilhmmdrt Nlda,:çiiodo l~porter. O fronte.picio foi de$C• 
nhndopelo nouocoll,;g,1 1Jordallo. 

}:• u~'tt i !n~
1;'io,~' (1;tii;~~1~l';;;;;ntr:10 N,~i'°:c~~~: $r. 

Noronha. 

Con,·ite : 
Da K1:poi;lçiio Jndustri,1l t" luminen;;eparao cone<!rto 

organi~ado pela commi~ iio dae 11(:nhoraij 
AgradecemOI!. 

Como festas de R~i&, cn,·inrnm-no.!: 

1879
?~ Srs. ) foreira )l ui ,nino & C.•doa.;;folhinhupara 

Os Sr,,. Baillion & Ketele um/\ (lita lambem pam 
18i!). 
glez.Os Srs. Sika N c,·eii & C.• um snboroso queijo in-

duzi~~d: r,:ei~~- d!'~~n::~ii~;;c~o~i?.:" seis gr,wntas e umn 

?te~;~-r!~a!~a1::;::;r~.um11 linda cnixa de perfumnrlas. 

Q
PedimoB aoB nossos asBignanteB 
em atru:o o obscquio de man­
darem BatiBfazor aB suas assigna­
turas vencidas em 31 de Dczem-

E.speramoBb;~cf~rx.!:c~c~~ssado. 

~MA@tJlJJrn 

Skating-Rink 
uando so innugurou nesta côrto 
o Rknting-Rink, o publico aco­
!h.iu.o com cnthusiasmo, o 
deu-l ho pi ngues rcccitns ; com­
prou pat ins, quebrou as per­
na;;., c;o.tabolcecu corridas, etc. 

~iio cm rnro ver patinar 
uma menina de familia da 
primci r:\ 80<.: icdade; mnis do 
um moi;o decente beijou o as­
phnllo da arena. 

trns, 
0 

l~~~Cél~~Fn~; ~~!r~'t~~;;~~\~ei::e, x:~;~s7o~~ 
talvez <:0111 n conc-orrcncia das senhoras honcstns 
e dos homons scrios, teve :1 :1mabi\i(jn{ic do lhes 
da t· 11mn com1mnhi11. J>Ouco ng rndnvol, isto é, uma 
companhia do crwallinhos l 

Jmmodiatamcnto 1\ bôa roda succedcram cn­
,·a\los o saltimbancos . 

.Agon1, niio s:1tis.fcito ainda Dom similhantc 
asneira, instituiu bailes publicos, /\ plmntazia, onde 
sujcit inhos de bni:rn condiçiio prot"ocam rixas o 
disturbios cm que muitns vezes s:"io envolvidos 
os incniltos qu e alli v1"io, suppondO encontrar 
nindn o p1·imiti\•o cncnnto, e dc;,ncatada n propria 
J)Olicia, que consente c;;. to cnrmwnl inopportuno, 
invontn<lo talvez pnrn fazer de nós uns nmczia­
nos dissolutos o pervertido~. 

Pcdi111os éOm !nstancin As n11ctorid:1des com­
petentes que domit tnrn-so n si proprias, si niio 
tive!'em corugcm para abolir ns saturnucs da rua 
do Cost:1. 

Quando niio lhes mereçam considor:\ç:"io estas 
oito pequenas budas do papel que se chamam O 
Besouro. lembrem-se de que temos umn sociedade 
que carece constituir-se e fo rtalecer-se. 

foSOTUS. 

Pequenas noticias 
ahiu o Reporter, na vcsporn do 
I.• nnnivcrsnrio do gabinete. 

Daqui a um nnno, si du­
rar o gabinete e o Reporte,, 
o primeiro faz o segundo an­
niver.w rio e o segundo o seu 
primeiro. 

Consta-nos que o novo 
ministro da marinha vac ro­
vogm· a ordc111 da bnnana. .. . 
e no cmtnnto a lei não tem 
cffoito rotro11ctivo. 

Dizia-se hontcm (!) que o ministro da fa­
zenda in vond01· a Cn ix:i. dn Amortizaçiio a uma 
oompanhin i11g leu1. 

Dumos a not ici a em rozcrn 1do. 

O Sr. Sih-oira L obo fu lminou com ... uma 
apoplexia o sonndor Sinimbtl. Consta-nos, porém, 
que aquclle senador ji\. so snngrára ... cm s:mde 
o cst/\ fóm do perigo. 
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O reu·at.istn Lopes Ca1><:\o;:o rúproduziu . :1 
photogrnphin do cscriptor Ramalho 01·tigão. B' 
um homem tão feio que para se lbe poder ver o 
retrato muita gente tom tomado chloroformio. 

Consta-nos de bô:t fonte que o professor 
Coruja foi ou tem ido ao Paço do S. Cliristo­
vão dcspel'lai· no espirita de Smt .Mngest,Hlc 1·e­
minis<.:e11ciM1 gmmmaticnes. 

E' snbido que o Sr. Pa1·dfl.l julgou.se com 
razão <le ser o preferido pan1 nqucllc mister. 

Dahi um:1 des:1\"(mça cnti-c os clini<eos da 
vernncu!idade, o que foz (TCI' que o Coruja e o 
Pnrdal sffo uns melros. 

F:1\lo11-so muito que S. Exa. o S1·. ministro 
da mnrinhn, :to V<lr-so tmnsformndo cm bule, 
no nosso ultimo numero, oxdnm:ira : - Ah! que­
rem tom:11· chá comigo .. 

O calor tem sido cxcessh·o; enti-otanto nm 
tclcg1•;1mmrt de Cn!cut;\, recebido pelo r oportor 
Ncy, diz que alli tem gcfl.(10. 

Pnroec incrivcl, mas :1bi está o tcleµ;1·:1mma .. 
Kn. 

Aphorismo 
O que as meninas fazem com ns bonecas 

fazem os maridos com :IS mnlhc1·cs: -começam 
a ostinrn.1-as quando fü:nm Yclha~. 

'J.11TO. 

Collaboração da thesoura 
Dcumn gar.ctn cstranµ;cim trim"-Cl'OYemosoHns 

du:1s Cilrtas, dirigid:1s por um csci·iptor franccz 
a dou;; confr:1dcs seus : 

AO SR E. 'l'. 

« .Meu ca!'O S1·. 

« Não tenho n forumn de o conhecer pcs­
soalmcnt.c, nem t:10 pouco de nome. 

« Sei :-iponas, pelo que mo dizem ami.,.os bem 
informndos, que V. S. d o ch1·onista do ~Vorte o 
que o out1·0 dia, tmct:-indo incidentemente do 
meu ultimo lil'ro o nnalysnndo de pns~agem ns 
minlrns qunlid:vlcs deosc1·ipto1·, lcmbi·ou-sc V. S., 
naturalme11tc c:om o fito de me rcbnixar aos 
olhos <lo publico e 1lOS meus proprios, de fuzcr­
':1º o que nunc:a nenhum dos meus nmigos mo 
foz; isto é, V. S., sem duvida p:u·n :1mC'sq11inha1·­
mc, par:t csmag:u--mc, pnra <:obri1·-me de eterno 
ridiculo, - chama-me o Jfoilca11 da moderna 
odadc. 

« J\ cceito pc ior:1dissimo o seu fa,·or e, ar­
mado com :i :rncroi·idadc, que V. S. me confere, 
limito-mo 11. notific:u·-lhc isto 

« - V. S. é um nsno! 
« Quanto ao mais, creia que continunrei a 

Iler, com :t mcsm:1 indiffcronçn, 
De Y . S. 

N:ula admirador, 
T. ,~ 

AO SR A. ili. 
« ::\!cu prezado c:ollegn. 

« S:Lo dous os mot.ivos que me forçam n. es­
crever-lhe: o pi·imeiro é explicar-me par:\ com o 
SI'., o segundo dnr-lhc um simples nviao. 

; ~~J~li3~1.c:~tJ~spi!~~1~t~~z:.~~1t;~\C oa mais 
estimo; rnc:onhcço-lhc vnrindos dotes do cstylo e 
dott sempre, cm qu:1lqucr pai·to, bóa <:Opi:t do nós 
nmbos, fazendo-lhe inteir:t justiç:1. 

O Sr., ao contrario, 110 ci1·culo dos seus 
amigos, nos salões da llristoc:rt1cia, nas 1·edncçõcs 
dos jorn:1cs, vale-se do todos os cuscjos, oppor­
tuno;i ou n:Lo, para dcchlrt1r que cu sou o ultimo 
do$ homens e o ultimo dos csoriptorcs. 

O 81'. é um dcsagrndcüido: o que lhe com­
pete far.ct· é c,;timni·-mo, ter Jl:lnt c:omigo a oun­
sidcraçfio quo nos merece o individuo, que, certo 

'\ da sua inforioridadc, offorcco-nos o melhor as­
sento da c:1nuagcm e nfast a-sc rcspcito,;nmente 
p:u·n nos deixar pnssnr cm primeiro lognr. 

« Si esse individ ,IO niio nos omwcccssc o 
melhor assento d:1 c:nrruagcm e niio so nfastasso 
pura nos deixar paSSlll' cm primci1·0 logllr,-te­
rinmos de viajar mnl accommodados o $a irit1mos 
po1· u ltimo. 

« Assim, si cn m'io fosse um dos ultimos, de­
certo mto seria o meu prezado collcg:1 um dos 
primeiros escriptol'Cs contcmporancos. 

,( Agora o av iso. 
« Sou moço, muito mais moço quo o Sr.; 

pelos meus esforços, pelo meu trabalho, pela mi­
nha bõa vontade chegarei um d ia a ser sou 
cgua\ e seu emulo. 

« Pois bem! pllra vingar as injurias que o 
Sr. dirige-não ao oscripto1· que sou hoje, m:1s 
:\O esc:riptor que boi do vir :-i ser um dia, - no 
primeiro sitio cm que o oncontr:u· fac:c a fa<"c, par. 
lhe a cara, :1c:2·c<litc! 

« Attl lá, serei $Clllprc SCll 
Obsc:u ro admirador, 

T. y 

E' boa! 
Isto é da 1Yinidie : 
« A viuv,1 S11,Lt:1iY. - Saiba, Sr., que entre 

miin e o pri ncipc niio se pas~ni·nm socnas incon­
fessavci s! 

tt o COND t'. COHXISKI. -Comprehendo :l sua 
modcstin, rn:1s n:Lo creio, minLa Sl'a. (P :-iusa) Eu 
fui cducndo no co!lo dati maiores p rinccz:1s da 
Eui·opn ! ~ 

Ht:N:-.'.EQl;JN, 1IH,LAUD, An;n:1)0 & E u. 

Madrigal 

O' Yirgcm dos meus 11lfagos, 
De m:1nhan, 

Qm111do cst:i>< a comer bagos 
]),:i romnn, 

P:11·ccc que cst,ís comendo 
t 'cus proprios 1:tbios! 

RoZJ-:irno. 

11 
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La Bruyere applicado 
bom leitOI' cor:hcce do cer to 

Ln UniyCrc, um .bom espirito, 
um tanw <:onscl\H:11·0 Acacio, do 
tempo de Luiz XIV. 

Pois bem, csc:rcvou aquc[!o 
bom conselhcir':l um !in·o ond<i 
Lem um ciipitulo com :1 epigr:t­
phc: J)o merito pessoal (tt·aducçiio 
10 pé d:t leUrnl. 

Ua um topico em que <li;,.: 
Parece que o bcróe só tem 

:;::~nitti:~i.~;ll::a<l~\~ ~~~~1-r~'.[ ;{LJ~ c~~~i:~úa<l~'u:::i(i°~ 
transcrever pura :1qui. * 

Si U:~ Brupko conhece~s?_ o. Lcg_end:)r)o 
e o vis,;e no senado, e no mmt::1t.cr10, nao diria 
pnrecc diria com a certeza do mornlista-8em 
<luvid:{ _nlgnma qtHl o hcroe s~ tem um offieio, 
etc ... . Snn, porquú o L ogcndi11·10 tcn:i o i-lOIL of-

:~~/~1~~1; ~:~~{li:::n·;)~1;asu~1~ºv~~;i<~~e ut;ln!lir~:~~: 
])CJHmndo que fazia um grande nogocw; snhm-sc 
mal e por isso aconselho-o a quo (!csmar~clio. o 
negocio o lêa Li~ Brnyóre. D11:1;, co1sa5 d111lee1:;, 
General! . 

Jm.i ,i.o 

Ora eS)la! 
A Reforma, do 4 de 'janeiro, entro o~ s0t.1s 

;ri:1°:11!~~~/'S~~ ~Jo:~f!iOt~1l~lll~l
1i,1 

~1\\'.·:i1'.l~~\l~lt~:~ 

fi1
:1~~1~

1
t
0
o ~ei~l;;p~1?;c;r ~~~\~~l~~~i,dcc:;;;t~l~~~.1~1~~~ 

a notiein: 
« Qubm diria que o Co1·pun:1, coberto de 

:~!~l'i:~r~~(~<I~~ c~~::~ªd/~ 1~oli:i\~~i~rl:1SSO Clll Sll:IS 
.Declaramos à Reforma que é parn nó:; mais 

cspanloso o pbcnomeno. Oh !'t 
X. 

Pela imprensa 
·~ inham sido :rnrnmei:1dos com 

" muitü :rntoccdencin 1n:1is trcs 
-!J companl,eiros de lides: o Jornal 

do poi:o, o Rcporter e a Ilerista 
musical e, no cnt:1nto, só os dous 
ultimas /Pll:u·cccr:1m. 

o* Jornal do J)OVO !\:ISCO\\ 
morto. 

dccl:~o~
1

~o·~::fi:'.~~°ql~
0

1~~
1
~i!~Y:;~ 

o seu jornal (sou ou do povo) 
po1· uma mziio muito simp\.cs ; 

não teve numero sufficicntc do assirrn:1t111·a~. 

scriaEJtª c:;r;
1
Jo ~sq

1

//~~rffss~ ~iu~:~r, :~
1T>~~.i~~ 

dico é o resu ltado das a1:1sign:\tur:1s; as nssigna­
turas não s:lo o J'()Sultndo do poriodico ! 

Ora bóa noite, amigo! 

O .Reporter, que logrolt gcst:1ção mais bcni-

â~\/inSfi~:~ii~1i1 l~l\~\ ~/~i i~.m do 11111:1 polka 
Niio gostamos, tod:wia, do titulo .. .. por st.1r 

inglez. Provavelmente foi lembrado pelo Sr. 
Sinimbú ... 

. A língua port11g11czn bem podia,forneccr ao 
lcv1pedo S r. J oão do Alm cid:1. uma. denominação 
mais_ proprln ! 

E qu:111do quizcssc intitular o seu jornal O 
reporter, dissesse : 7.'/te reporter. N:1o ora preciso 
tiear metade do titulo cm inglez, e metade cm 
portugucz . 

B si mo objocta1·cm que a pü!avra rtporter 
ost.i aportugucza<la, <liroi, com nlµ;um espi rito, 
mo<lcstia ap:n·tc, q11c dosso modo a língua por­
~~gzuc:~\ .. será cm pou co uma lingua ... pa1·a in-

• • A !levfota musical, oditad:\ polos Si·s. Arthu1· 
Napoleão & .\[igucz, vem, dizem todos, prconclic1· 
uma lacuna: tractat· de 1nusic:1. 

Mas antes disso era preciso, cm nosso con­
ceito, prconclicr OLi t t·a l:lc11n:1, e por YCntura 
mais Mliente : a propria musica. 

A Revi:;ta musical ó a cimallia de um odi­
ficio, que ainda mio tom alicei·ec:;. 

O:, Srs. N:_1polc:lo & ?i[ignez fizer11m um sa­
pato para o pé do um homem que ainda não 
nasceu: som sabor a medida. 

A menos que n:IO commcttessom o imper­
do:wol el'l'O de mandar imp1·imir urn periodico, 
no intuito do e1·i t.ie:tr as pollrns-lundús dos nossos 
arvc]los, ou falbr do n10vimonlo musical .... es , 
üangeiro. .. 

A' vista dn accoitaç:lo que tem tido o lle­
porter, o .\l.ontaury tract.:1 de fund:u· t:lmbem um 
poriodico: O leva e tra.:. 

lmiOTVS. 

Citação 
Iln onb'o nós um lii terflt o pratico. cbanrndo 

J. G., cuja vordndeii·a profi,-s:1o ó cobra r dh·i­
d:ts .. . n:lo dil'Ci pcrdld:1s porque lá tenho uma .. . 
mas-d e~e;<pernda~. 

O out.1·0 dia o J. G. dirigiu-se a um 
poct.:1, quo tambom dcvD alguma coisn, e 
dis~c-lhc: 

·- E stou csc i·c\·endo um trabnlho cm quo 
cit0 uns n.lr::10, seus. 

Algucm pondo1·ou: 
- Podo :\ De us que ellc não te rite n ti 

prop1'ÍO, depois de citar os \·crsos. 
PoNn:s. 

Urna do Fontoura 
J. G. , o eobrndor littorato do que acima 

fa!lci, querendo jnst.ificar a su:1 pt·ofiss:1o, diiia 
no }'ontoura· 

- I sto de cobnu· divic\ns pcrdid:1s é muito 
li cito. Kos Estado.;-Unidos ba ageneia~, onde os 
credores .. 

lnturrompc o poeta 
- Agencias, 11:lo; necrotorios. 

PONTES. 
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O verbo haver 
ffo sei quem foi que escreveu 
que a grummütica ora uma Jo. 

~;~n; sc~~nii~~Z: ~~li;siá~!'.:r t\:1~ 

faculdades cm rclaçi1o com a 

Q) ti,:~d:11~~n~::::;~f::1 (j~~~Ju,~::1 11 ::~ 
gica, e po1· isso está impossi­
bilitndo por ter as s11as facul­
dades cm relll<;ão com a n:r­
dadc. 

]~ depois :rntcs de estudar 
logica já está a gente um pouco 

0_S,> fürlll de estudar grnmmaticn, 
já se scnt-0 mú/lmO o supremo tcdio por clla, o 
c11jôo ... 

E' isso pelo menos o que parece aos olhos d:i 
pait'i:1, o que fazem os senhores deputados e se­
nadorc;; d:1 nação, os homens das pcqucnns e 
grandes ignoranci_as, os l1omcns que ~lc\'.i~m jurar 
antes a gr:unmattca do que a const1tu1çao, p:ml 
niio virem com a pctulnneia rhctorica uzar o verbo 
ba\·er no plural éOm n significnçiio de cxistir, 
por isso que mnndR a vernaculidade o a bôa 
licçiio que se diga: houve, havi:1, hnvcrá, etc. 

Assim, pedimos aos senhores scmadorcs que 
não tentem a casta Sur.ana da lingua; !iúS scnbo-
1·cs dcputados, quo so couvonçam quo o estudo 
da lingua ro\·eb nlto criterio e senso, pelo 
menos demonstra umi\ leitura util e nproveitavel. 

Suas ]~x:1s. já estão :tc0St\1madns a que qual­
quer os mnndo cstudn r, por isso mesmo que 1·0-
,,c\nm-sc a todos pelns suas quntro faces da igno­
rnncia quadmda, por isso mesmo que são tão 
pouco competentes, que se patcnteam n'um facto 
por onde nunca se dcvinm pntcntcar-pe!a falta 
da grammaticn. 

Peço por isso: 
1.º Que se introdur.a uma bõa horn do aula 

de portuguoz, antes de cada sessão da cnmnra e 
do scnndo. 

2.• Que fiquem rcvogndns ns disposiçõ<ls cm 
contrn1·io. 

PERS11''f'L0R 

Um dito 
O nosso pequeno e magro amigo Dermcval 

da Fonseca convidou pnra. padrinho de seu ulti­
mo filhinho o nosso amigo gordo o grande, Dr. 
}~crrcira do Araujo: siio compadres. 

- Convidei-o, <fü;iil o outro dia o ditoso 
prw, porque sou muito nmigo ddlc. Aqnolle ó cri 
de dentro. 

}J nponta\'a para o p<lito. 
Algu<lm, quo isto ouviu, ponderou: 
- Com cffcito ! Mctteste a Só nn Miscri­

cordial 

SAllUF.I, 

Dissimilhança 
Reporter, logo no sou tcrccfro nu­
mero, publicou a segu inte piad:t: 

. " A p1·imcirn, comodia que 
Piron, o /.('r:tndo s:1tyrico f1'11nccz, 
vio cm .Parir. foi o Tartt1{0, do 
).[o]iBr<l : a SIHl ndmir:1ção foi 
ató o cxtnsi. No fim da peça os 
amigos pcdin1m-lhe a cxpliéa<;iio 
do seu cnthusi:ismo: 

-« Ab!exél:imouclle!óquc 
si <lSta obrti não estivesse foit a, 
nunca se fol'i:I. " 

'Este di cto, n:1o sabemos 
porque, troux~ no nosso o:-pirito cstr. roflcxiio : tii 
nãofo;;so d<l J\[1·.Joseph Prndbommc,oSr marquez 
do Jlcrval já teria soltado no senado n cdcbr<l 
cxcla111aç,1o : 

- J]sta espada ó o melhor dia da minha 
\·ida ! 

M . 

Entre noctívagos m 
Pns$am uns noctivngos pelo Alc:11.:11 : Oll\'Om a 

musica do OrpM.e aux enfers. 
Diz um: 
- O Orp!ieu ! Aindn! Julguciqlte cst:t peça 

já. estivesse enterrada ! 

~esp~;~d~i ~'l~;?; ó que a estilo assassimmdo ! 

Theatros 
novidade thcatrnl da semana 
fo i a .1Vini;;/1e, uma comcdia q1rn 

) aconsdhfl. os homens a indaga­
S rcm bem a que especic de mu­

lher confüun a sua honra. 
Dir.cm-n'a immoral. 
Scl-o-ha, mns para os tacn­

nhos.... aquol!cs t:1cnnhos de 
quem fallani o actor Simões. 

A Niniche foi r<lprc~entada 
poucas horas depois d<l um as­
sassinnto <l um suicídio, duplo 
crime que não seria commcttido, 

si não fosso a indcsculpaYel bôa fê com que se 
fazem os casamentos. 

Diz<lm que o conde Corniski não merece 
as vicissitudes porque passa duranto os trcs actos 
da Niniche. 

Pois rncrcco-as, e merece-as bem,; daqu<llle 
modo deveria sor cru;tigado todo e qualquer in­
dividuo quo procu ra mt1lher, cm vc;: da procurai' 
esposa. 

A pcç1, fad, n dcYida carreira, o o publico, 
rindO-S<l a bandeiras dcspr<lgadas, receberá, S<lm 

scntiÍ~t~rr:1~ 1pi~~1
i
1
~
1
~ ~i:1~:o i;~t1~:t:~~atros não 

ha na.da de novo. 
CEBOLA. 

(l)A•boonhoclJoo. 



S. Ex. BUARQUE' APOLICE 

Ç>radorqueaolidamente Mi auentaaobNlban.coackpopel. 


